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É com pesar que comunicamos o falecimento ontem (30/07), da Sra. 
GENOLIA OLIVEIRA, mãe  da funcionária do Banco do Brasil, DJANIRA 
GOMES PEREIRA,  agência 0080-Petrópolis. O sepultamento será hoje às 
14:30h saindo o féretro  da funerária Oswaldo Cruz.

Que Deus conforte sua família e lhes dê a força para superar esse 
momento.

NOTA DE FALECIMENTO

“Nossa preocupação é com os bancários que não aderirem ao programa e permanecerem no 
banco. Eles não podem ser prejudicados com sobrecarga de trabalho e aumento da pressão e do 
assédio, que pode afetar a saúde. Os clientes também não podem ser prejudicados com a piora na 
qualidade do atendimento”, afirmou Jair Alves, coordenador da Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Itaú. “Esta postura do banco de lançar esse PDV, no atual cenário da 
economia brasileira, vem na contramão da política de gerar emprego, e aumenta o risco de 
terceirização e precarização. Ela só aumenta mais o desemprego e a miséria que está vigente 
atualmente no Brasil”, completou Jair.

De acordo com o relatório feito pelo Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) em cima do balanço, o lucro do Itaú representa um crescimento de 8,7% 
em relação ao mesmo período de 2018. A receita com prestação de serviços e tarifas bancárias 
cresceu 2,4% em doze meses, totalizando R$ 19,3 bilhões. As despesas de pessoal, por sua vez, 
subiram 5,8%, somando, aproximadamente, R$ 12 bilhões. Com isso, a cobertura destas pelas 
receitas secundárias do banco foi de 160,9% em junho de 2019.

De acordo com o relatório do banco, “no Brasil, a redução anual do quadro de colaboradores 
está relacionada ao encerramento de agências físicas, incluídas duas em nossa cidade”. Em doze 
meses, foram fechadas 199 agências físicas, sendo 195 somente no 2º trimestre do ano e abertas 
36 agências digitais, totalizando 3.332 agências e 196 agências digitais, respectivamente.

Itaú lucra R$ 13,911 bilhões no 1º semestre

Dois anos após a sanção da nova legislação trabalhista, milhões de brasileiros ainda estão à 
espera do milagre de retornar ao mercado de trabalho.  

A promessa era de gerar mais de 8 milhões de vagas formais em poucos anos, sendo 2 
milhões somente em 2018. Mas, dados do próprio governo mostram uma realidade diferente. A tal 
"modernização trabalhista" só serviu para beneficiar as empresas e deixar o trabalhador vulnerável. 

Entre janeiro de 2018 e junho deste ano, foram gerados apenas 938.058 empregos formais 
no país. O saldo somado de trabalho intermitente e parcial é de 121.752 no período enquanto que os 
desligamentos por acordo chegam a 276.284, segundo o Caged (Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados).

A reforma precarizou ainda mais as relações de trabalho. O contrato intermitente, por 
exemplo, não tem jornada fixa. Pode ser por mês, dia ou hora. Depende a vontade do patrão. E 
passado 30 dias o cidadão recebe apenas pelas horas trabalhadas.

O Caged aponta ainda outro dado cruel: o achatamento dos salários. O ganho de quem entra 
no mercado de trabalho é menor do que o de quem saiu. A remuneração média dos contratados 
ficou em R$ 1.606,62 no mês passado, enquanto quem foi demitido recebia em média R$ 1.766,67. 
No acumulado do ano, o rendimento dos admitidos corresponde a 88,6% dos demitidos. 

Reforma trabalhista não gerou os empregos prometidos

No mesmo dia em que teve divulgado um lucro R$ 13,9 bilhões 
no primeiro semestre de 2019, o Banco Itaú anunciou o lançamento de 
um Programa de Desligamento Voluntário), que terá início em 1º de 
agosto e duração até o dia 31 do mesmo mês. O anúncio foi feito em 
comunicado divulgado ao mercado, e vale para “todas as empresas 
controladas exclusivamente pelo Itaú Unibanco Holding S.A. no Brasil”.

De acordo com o informe passado à Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Ramo Financeiro (Contraf-CUT), o PDV espera atingir 
6.900 funcionários e os desligamentos ocorrerão de acordo com a 
programação da empresa, até novembro/2019 na modalidade sem 
justa causa.

https://contrafcut.com.br/wp-content/uploads/2019/07/destaques-do-banco-itau_1sem2019.pdf?x98855
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